
SOLENIDADE DA ASCENSÃO DO SENHOR

24 de Maio de 2020 - Ano A - Branco

“Eis que eu estarei convosco todos os dias, até 
ao fim do mundo” Mt 28,20

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: A Solenidade da Ascensão de Jesus suge-
re que, no final do caminho percorrido no amor e na 
doação, está a vida definitiva. Sua subida aos céus 
inaugura, definitivamente, a ação missionária dos 
discípulos. Olhamos para o alto, não fugindo às res-
ponsabilidades terrenas, mas acolhendo a graça que 
nos permite caminhar na terra como cidadãos do Céu.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus Todo Poderoso, a ascensão do 
vosso filho já é nossa vitória. Fazei-nos exultar de 
alegria e fervorosa ação de graças, pois, membros 
de seu corpo, somos chamados na esperança a 
participar da sua glória. Por N.S.J.C... Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Coment.: Com Jesus, somos introduzidos na inti-
midade do Pai e confirmados na missão como suas 
testemunhas. A ascensão de Cristo reforça a espe-
rança de nossa ascensão e nos lembra que somos 
seus enviados pelo mundo.

I LEITURA - At 1,1-11

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
1No meu primeiro livro, ó Teófilo, já tratei de tudo 
o que Jesus fez e ensinou, desde o começo, 
2até ao dia em que foi levado para o céu, depois 
de ter dado instruções pelo Espírito Santo, aos 
apóstolos que tinha escolhido. 3Foi a eles que 
Jesus se mostrou vivo depois da sua paixão, 
com numerosas provas. Durante quarenta 
dias, apareceu-lhes falando do reino de Deus. 
4Durante uma refeição, deu-lhes esta ordem: 
“Não vos afasteis de Jerusalém, mas esperai a 
realização da promessa do Pai, da qual vós me 
ouvistes falar: 5‘João batizou com água; vós, 
porém, sereis batizados com o Espírito Santo, 
dentro de poucos dias’”. 6Então os que estavam 
reunidos perguntaram a Jesus: “Senhor, é agora 
que vais restaurar o reino em Israel?” 7Jesus 
respondeu: “Não vos cabe saber os tempos e 
os momentos que o Pai determinou com a sua 
própria autoridade. 8Mas recebereis o poder 
do Espírito Santo que descerá sobre vós, para 
serdes minhas testemunhas em Jerusalém, em 
toda a Judéia e na Samaria, e até os confins da 
terra”. 9Depois de dizer isso, Jesus foi levado 
ao céu, à vista deles. Uma nuvem o encobriu, de  
forma que seus olhos não podiam mais vê-lo. 
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03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. ATO PENITENCIAL

02. CANTO INICIAL - (90º Encontro)
1. A Tua Igreja vem feliz e unida/ Agradecer a Ti, 
ó Deus da vida / Com grande júbilo, rezar, louvar/ 
E a boa nova ao mundo anunciar
Ref.: É Tua Igreja, Senhor/ Que canta com ale-
gria / Esta que busca o amor/ Vivenciar todo dia 
/ Que vai levar salvação/ Esta é a nossa missão.
2. Nós que fazemos parte desta Igreja/ Que mis-
sionária é por natureza / Te damos graças por Teu 
esplendor/ Seremos eco do Teu grande amor
3. Todos os povos serão Teus discípulos/ E bati-
zados com Teu Santo Espírito / Temos certeza de 
tua companhia/ Nos dando força hoje e todo dia

05. CANTO PENITENCIAL (86º Encontro)
1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Ten-
de piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Ten-
de piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

06. GLÓRIA 
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados.
Ref.: Glória a Deus! Glória a Deus! (bis)
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, ben-
dizemos, damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai; Vós, de Deus cordeiro santo, 
nossas culpas perdoai.
3. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor, Acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, 
o Senhor, com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor. 
Amém! Amém!

Presid.: Deus todo poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

Todos: Amém.



II LEITURA - Ef 1, 17-23
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
EFÉSIOS - Irmãos: 17O Deus de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Pai a quem pertence a glória, vos 
dê um espírito de sabedoria que vo-lo revele e 
faça verdadeiramente conhecer. 18Que ele abra o 
vosso coração à sua luz, para que saibais qual a 
esperança que o seu chamamento vos dá, qual a 
riqueza da glória que está na vossa herança com 
os santos, 19e que imenso poder ele exerceu em 
favor de nós que cremos, de acordo com a sua 
ação e força onipotente. 20Ele manifestou sua força 
em Cristo, quando o ressuscitou dos mortos e o 
fez sentar-se à sua direita nos céus, 21bem acima 
de toda a autoridade, poder, potência, soberania 
ou qualquer título que se possa nomear não so-
mente neste mundo, mas ainda no mundo futuro. 
22Sim, ele pôs tudo sob os seus pés e fez dele, 
que está acima de tudo, a Cabeça da Igreja, 23que 
é o seu corpo, a plenitude daquele que possui 
a plenitude universal. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Mt 28,16-20

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
1. Ide ao mundo, ensinai aos povos todos; 
convosco estarei todos os dias, até o fim dos 
tempos, diz Jesus.
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13. HOMILIA 

14. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

15. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)

09. SALMO RESPONSORIAL – Sl 47(46)
(Melodia: 96º encontro.)

Ref.: Por entre aclamações Deus se elevou, o 
Senhor subiu ao toque da trombeta.
1. Povos todos do universo, batei palmas, gritai 
a Deus aclamações de alegria! Porque sublime 
é o Senhor, o Deus Altíssimo, o soberano que 
domina toda a terra.
2. Por entre aclamações Deus se elevou, o Se-
nhor subiu ao toque da trombeta. Salmodiai ao 
nosso Deus ao som da harpa, salmodiai ao som 
da harpa o nosso Rei!
3. Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, 
ao som da harpa acompanhai os seus louvores! 
Deus reina sobre todas as nações, está sentado 
no seu trono glorioso.

10Os apóstolos continuavam olhando para o  céu, 
enquanto Jesus subia. Apareceram então dois 
homens vestidos de branco, 11que lhes disseram: 
“Homens da Galiléia, por que ficais aqui, para-
dos, olhando para o céu? Esse Jesus que vos foi 
levado para o céu, virá do mesmo modo como o 
vistes partir para o céu”. PALAVRA DO SENHOR.

léia, ao monte que Jesus lhes tinha indicado. 
17Quando viram Jesus, prostraram-se diante 
dele. Ainda assim alguns duvidaram.18Então 
Jesus aproximou-se e falou: “Toda a auto-
ridade me foi dada no céu e sobre a terra. 
19Portanto, ide e fazei discípulos meus todos 
os povos, batizando-os em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo, 20e ensinando-
-os a observar tudo o que vos ordenei! Eis 
que eu estarei convosco todos os dias, até ao 
fim do mundo”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

Presid.: Caríssimos, oremos a Jesus nosso Se-
nhor, que subiu ao Céu sem deixar de estar conos-
co, pedindo, com alegria:

R. Cristo, elevado ao Céu, ouvi-nos. 
1. Pelos mensageiros do Evangelho, para que o le-
vem, com alegria, a toda a parte e deem sempre 
bom testemunho de Cristo, rezemos ao Senhor... 

2. Pelos fiéis perseguidos e prisioneiros, para que 
os dons do Espírito Santo os fortaleçam e os tornem 
firmes na confissão da sua fé, rezemos ao Senhor...

3. Pelos que buscam a Deus “olhando o Céu”, para 
que O reconheçam também sobre a terra nos mais 
pobres, nos que choram ou abandonados, rezemos 
ao Senhor...      

4. Por todos nós aqui reunidos, para que Jesus nos 
chame um dia a contemplar a glória eterna do Pai 
onde Ele habita, rezemos ao Senhor...

(Outras intenções da comunidade)

Presid.: Ouvi, Senhor, as nossas súplicas e fazei que 
os nossos corações se voltem para Aquele que, neste 
dia, subiu ao Céu e entrou na sua glória. Ele que con-
vosco vive e reina na Unidade do Espírito Santo. Amém.

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JE-
SUS CRISTO, SEGUNDO MATEUS - Naquele 
tempo, 16Os onze discípulos foram para a Gali-

LITURGIA EUCARÍSTICA

16. CANTO DAS OFERENDAS
Ref.: As nossas ofertas de vinho e de pão celebram 
a glória da ressurreição, a glória da ressurreição.
1. O grão que morrera no seio do chão, renasce no 
trigo, tornando-se pão. A uva amassada, pisada, 
moída, ressurge no vinho, sustento da vida.
2. O pão e o vinho são hoje memória do novo Cor-
deiro, na sua vitória. Sinais da aliança da terra e 
dos céus, no Corpo e no Sangue do Filho de Deus.
3. Ao Pai ofertamos também nossa vida, o chão 
que pisamos, a relva florida. Os frutos da terra, por 
nós cultivados, se tornem o corpo do ressuscitado.



18. PREFÁCIO DA ASCENSÃO DO SENHOR I (MR p. 426)
Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai Santo, Deu eterno e Todo-Poderoso. 
Vencendo o pecado e a morte, vosso filho Jesus, 
Rei da Glória, subiu hoje ante os anjos maravilhados 
ao mais alto dos céus. E tornou-se o mediador entre 
vós, Deus, nosso Pai, e a humanidade redimida, juiz 
do mundo e Senhor do universo. Ele, nossa cabeça 
e princípio, subiu aos céus, não para afastar-se 
de nossa humildade, mas para dar-nos a certeza 
de que nos conduzirá à glória da imortalidade. Por 
essa razão, transbordamos de alegria pascal, e 
aclamamos vossa bondade, cantando a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...
19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I (MR p. 469)
Presid.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, que abençoeis + estas oferendas 
apresentadas ao vosso altar.
Todos: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as ofe-
recemos também pelo vosso servo o Papa Francisco, 
nosso bispo Carlos e por todos os que guardam a fé 
que receberam dos apóstolos.
Todos: Conservai a vossa Igreja sempre unida!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
e de todos os que circundam este altar, dos quais 
conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. 
Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor 
por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas 
preces para alcançar o perdão de suas faltas, a se-
gurança em suas vidas e a salvação que esperam.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!

Presid.: Em comunhão com toda a Igreja, celebra-
mos o dia santo em que vosso Filho único, elevou à 
glória de vossa direita a fragilidade de nossa carne. 
Veneramos também a Virgem Maria e seu esposo 
São José. *Os santos Apóstolos e Mártires: Pedro 
e Paulo, André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, 
Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cle-
to, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço 
e Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião), e 
todos os vossos Santos. Por seus méritos e pre-
ces concedei-nos sem cessar a vossa proteção. 
Todos: Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos!

Presid.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos 
vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sem-
pre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-
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-nos entre os vossos eleitos. 
Presid.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas 
oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Na Noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão 
em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da paixão do 
vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e 
gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e 
também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito 
e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebes-
tes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons 
de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja 
levada à vossa presença, para que, ao participarmos 
deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso 
Filho, sejamos repletos de todas as graças e bênçãos 
do céu. 
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
N.N. que partiram desta vida, marcados com o sinal 
da fé. A eles, e a todos os que adormeceram no Cristo, 
concedei a felicidade, a luz e a paz. 
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: E a todos nós pecadores, que confiamos na 
vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Após-
tolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Bar-
nabé, (Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro; Felicidade 
e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) 
e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por ele não cessais de criar e santificar estes 
bens e distribuí-los entre nós. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
Todos: Amém!

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ó Deus, nós vos apresentamos este sacri-
fício para celebrar a admirável ascensão do vosso 
filho. Concedei, por esta comunhão de dons entre o 
céu e a terra, que nos elevemos com Ele até a pátria 
celeste. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.



RITOS FINAIS
(Exortações Finais e Bênção)

23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Deus Eterno e Todo-Poderoso, que nos 
concedeis conviver na terra com as realidades do 
céu, fazei que nossos corações se voltem para o 
alto, onde está junto de vós a nossa humanidade, 
por Cristo, nosso Senhor. Amém.

  24. CANTO FINAL
1. Ide por todo universo meu Reino anunciar, 
dizei a todos os povos que eu vim pra salvar! 
Quero que todos conheçam a luz da verdade, 
possam trilhar os caminhos da felicidade.
Ref.: Ide anunciar minha paz, ide sem olhar 
para trás! Estarei convosco e serei vossa luz 
na missão!(bis)
2. Vós sois os meus mensageiros e meus missio-
nários, ide salvar o meu povo de tantos calvários. 
Minha verdade liberta e a vida promove, meu 
Evangelho ilumina e as trevas remove.
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22. CANTO DE COMUNHÃO II            (95º Enc.)
Ref.: Provai e vede, provai e vede, quão suave 
é o Senhor Deus, quão suave é o Senhor Deus.
1. Bendirei o Senhor para sempre, na minha boca 
seu louvor não vai cessar. Vinde comigo, com 
alegria, engrandecer o Senhor Deus e o exaltar. 
2. É feliz quem em Deus busca refúgio, na sua 
vida nada lhe pode faltar. Vinde comigo, vinde ou-
vir-me, dos meus temores o Senhor me fez livrar. 
3. O Senhor volta seus olhos para o justo, que 
faz o bem, que não engana e busca a paz. E Ele 
atende os seus clamores, reconhecendo todo o 
bem que o justo faz.

21. CANTO DE COMUNHÃO I (92º Encontro)
1. Chamado pra terra distante/ Com idade já bem 
avançada foi Abraão/ Seguiu o caminho confian-
te/ Cumpriu sua grande missão
Ref.: Vem, vem, vem/ Vem que eu te chamo/ 
Vem pra partilhar os dons/ Vem pra repartir o 
pão/ Vai, vai, vai/ Vai que estou contigo/ Ensi-
na a partilhar o dons/ Ensina a repartir o pão/ 
vem que eu te chamo e vai
2. Profeta de nações diversas/ Querido por Deus 
antes mesmo de ser embrião/ Plantou Jeremias 
justiça/ Cumpriu sua grande missão
3. Adulto e já bem preparado/ Na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação/ Pilar da Igreja então 
Paulo/ Cumpriu sua grande missão
4. As redes ficaram na praia/ As chaves da Igreja 
ficaram em suas mãos/ De pedra alicerce então 
Pedro/ Cumpriu sua grande missão
5. Chamados por Deus somos todos/ A um sim 
responder na partilha dos dons e do pão/ Nos 
gestos de amor nós queremos/ Cumprir nossa 
grande missão

20. Todos: Pai Nosso...

Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.

Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)
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